
Ministro do Trabalho, Solidari-

edade e Segurança Social e 

dados a conhecer a todos os 

Grupos Parlamentares.  

A negociação do instrumento 

de regulamentação coletiva 

encontra-se em curso, tendo 

sido iniciados procedimentos 

junto da Direção Geral do 

Emprego e das Relação de 

Trabalho, sendo previsível que 

a negociação sindical se inicie 

durante o último trimestre do 

ano. 

Por último, o grupo de trabalho 

do planeamento estratégico 

encontra-se a desenvolver a 

análise PESLTE, ou seja, a 

considerar os fatores externos 

capazes de condicionar a 

ação da RedeMut- Associa-

ção Portuguesa de Mutuali-

dades, com o objetivo de utili-

zar as informações recolhidas 

na orientação e tomada de 

decisões estratégicas. Esta 

análise permite à organização 

controlar o seu ambiente atual 

e avaliar possíveis mudanças. 

Para ajudar a tomar decisões 

e planear eventos futuros, as 

organizações necessitam de 

entender os ambientes em 

que operam.  

Uma organização por si só 

não pode afetar os fatores 

externos, mas através da com-

preensão dos mesmos, é pos-

sível obter a vantagem de 

maximizar as oportunidades e 

minimizar as ameaças à orga-

nização. 

BALANÇO DO 1º SEMESTRE 

Seis meses após a eleição, o 

Conselho de Administração da 

RedeMut – Associação Portu-

guesa de Mutualidades faz o 

balanço da ação deste primeiro 

semestre. 

Iniciou-se, desde a primeira 

hora, um estreito relacionamen-

to com os Ministros que exer-

cem supervisão das finalidades 

principais desenvolvidas pelas 

associações mutualistas, desig-

nadamente da saúde e segu-

rança social. 

Com o objetivo de alargar o 

reconhecimento da RedeMut – 

Associação Portuguesa de 

Mutualidades como interlocu-

tor do sector social e solidário 

efetuaram-se os pedidos de 

adesão ao Conselho Nacional 

da Economia Social (CNES) e à 

Cooperativa António Sérgio 

para a Economia Social 

(CASES). 

No âmbito da saúde, estabele-

ceu-se ampla cooperação com 

as ARS’s, no sentido de fortale-

cer a complementaridade de 

cuidados de saúde prestados 

pelas associadas da RedeMut. 

Foram constituídos três grupos 

de trabalho, destinados a apro-

fundar três das temáticas mais 

importantes para o conjunto 

das mutualidades que com-

põem a RedeMut - Associa-

ção Portuguesa de Mutuali-

dades: a revisão do código das 

associações mutualistas 

(CAM); a convenção coletiva 

de trabalho para o sector mutu-

alista e a definição de um plano 

estratégico a longo prazo, que 

conduza ao plano comunicacio-

nal e ao plano de ação para 

2017. 

Os contributos da RedeMut - 

Associação Portuguesa de 

Mutualidades em relação à 

proposta de revisão do CAM 

foram entregues, em mão, ao 
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80% de todas as 

respostas sociais, desde 

a inf©ncia, ¨ defici°ncia e 

aos idosos, pertencem a 

institui»es n«o 

lucrativas da economia 

social e solid§ria. 

74% das creches, em 

2014, eram da rede 

solid§ria.  

Fonte: Jornal de Not²cias  

Legis - A RedeMut 

informa... 

CANDIDATURAS AO PROGRA-

MA DE PARCERIAS PARA O 

IMPACTO 

Estão abertas as candida-

turas ao Programa de Par-

cerias para o Impacto, que 

decorrem até dia 7 de Ou-

tubro. 

O aviso de abertura está 

disponível no site do Bal-

cão 2020 (link 1; link 2), 

onde as instituições se de-

vem registar e submeter o 

formulário de candidatura 

até à data supra menciona-

da. No formulário de candi-

datura do SIIFSE deverá 

ser efetuado o upload dos 

documentos Plano de De-

senvolvimento e Carta(s) 

de Compromisso de Inves-

timento Social, documentos 

necessários para efetuar a 

candidatura. 

O Programa de Parcerias 

para o Impacto apoia Inici-

ativas de Empreendedoris-

mo e Inovação Social 

(IIES) que queiram imple-

mentar um plano de desen-

volvimento de 1 a 3 anos, 

para alcançarem maior 

escala e impacto e que 

necessitem de, pelo me-

nos, 100,000 euros de fi-

nanciamento. O instrumen-

to financia os custos elegí-

veis desse plano num valor 

mínimo de 50,000 euros de 

subvenção não reembolsá-

vel do Portugal 2020 e até 

um máximo de 50% das 

suas necessidades de fi-

nanciamento, sendo o res-

tante financiamento supor-

tado por investidores soci-

ais. 

Podem candidatar-se enti-

dades da economia social, 

promotoras de iniciativa de 

inovação e empreendedo-

rismo social cuja interven-

ção física tenha lugar nas 

regiões do Norte, Centro 

ou Alentejo. As candidatu-

ras podem ser submetidas 

isoladamente ou em parce-

ria.  

Podem assumir o papel de 

investidores sociais entida-

des públicas ou privadas 

ou do setor social, nacio-

nais ou internacionais. 

critério de carência alimentar" 

referiu o presidente. 

Estes alimentos, geralmente 

provêm do Fundo Europeu de 

Auxílio às Pessoas Mais Ca-

renciadas (FEAC), que pas-

sam assim a poder confecio-

nar as refeições em casa e 

deixar de frequentar as canti-

nas sociais. 

Esta medida, de maior autono-

mia aos beneficiários que con-

figuram o critério de carência 

IPSS vão doar alimentos aos 

utentes para cozinharem em 

casa 

O presidente da Confederação 

Nacional das Instituições de 

Solidariedade (CNIS), Padre 

Lino Maia, informou que as 

instituições vão passar a distri-

buir os alimentos que são doa-

dos às instituições de solidari-

edade social, aos utentes. Um 

dos objetivos é assegurar 

"uma maior autonomia aos 

beneficiários que configurem o 

alimentar, insere-se no âmbito 

do Programa Operacional de 

Apoio às Pessoas mais Caren-

ciadas? 

Os últimos dados disponibiliza-

dos pelo Instituto da Seguran-

ça Social, indicavam que, no 

primeiro semestre de 2015, 

foram servidas diariamente 

quase 48 mil refeições, sendo 

o valor pago pelo Estado de 

2,50 euros por refeição, e en-

contravam-se em vigor 843 

protocolos. 

    

As partes estabeleceram 

uma parceria de mútua cola-

boração, a qual contempla, a 

divulgação da plataforma 

GEOfundos e dos seus 

serviços junto das entidades 

da economia social; o apoio 

à subscrição da plataforma 

por parte destas entidades e 

a partilha de informação 

relevante para o desenvolvi-

mento da economia social. 

Pretende-se que desta cola-

boração resulte a submissão 

A RedeMut - Associação 

Portuguesa de Mutualidades 

assinalou um protocolo no 

passado mês de junho com 

IES - Social Business 

School; TESE - Associação 

para o Desenvolvimento 

pela Tecnologia, Engenha-

ria, Saúde e Educação; Call 

to Action, Lda; Stone Soup 

Consulting, Lda, enquanto 

membros do Contrato de Con-

sórcio e de Exploração de 

Plataforma On-Line. 

bem-sucedida de candidatu-

ras por parte das associações 

mutualistas associadas da 

RedeMut às ofertas de financi-

amento identificadas na plata-

forma GEOfundos. 

https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Candidaturas-abertas-auto
https://balcao.portugal2020.pt/Balcao2020.idp/RequestLoginAndPassword.aspx


Mais de 5,3 milhões de resi-

dentes em Portugal com 15 ou 

mais anos referiram ter pelo 

menos uma doença crónica 

em 2014, mais frequentemen-

te dores lombares (32,9%), 

hipertensão arterial (25,3%) 

e dores cervicais (24,1%), 

revelam os dados divulgados 

pelo Instituto Nacional de Es-

tatística referentes ao Inquérito 

Nacional de Saúde - Ed. 2016. 

No período analisado, cerca 

de 6,7 milhões de pessoas 

consultaram um médico de 

Medicina Geral e Familiar e 

4,3 milhões recorreram a con-

sultas de especialidade. As 

consultas com um médico 

dentista foram referidas por 

4,3 milhões de pessoas. 

Mais de metade da população 

com 18 ou mais anos (4,5 

milhões) tinha excesso de 

peso (36,4%) ou era obesa 

(16,4%) em 2014. 

A maioria da população com 

15 ou mais anos (5,8 milhões) 

não praticava qualquer ativida-

de desportiva de forma regu-

lar, sendo 15,4% os que referi-

ram praticar exercício físico 

território nacional a atividade física, dimi-

nuindo o sedentarismo. 

Desde 2013, a DGS em colaboração com 

diferentes parceiros da atividade física, 

educação e saúde, tem vindo a trabalhar 

no desenvolvimento de uma estratégia 

para a saúde, que procura ser uma respos-

ta estruturada e inclusiva promotora da 

atividade física e de estilos de vida saudá-

vel. 

O trabalho intersectorial desenvolvido re-

DGS Promoção de Atividade Física  

A Direção-Geral da Saúde (DGS) apresen-

tou no passado dia 30 de Maio, na Funda-

ção Cidade de Lisboa, a Estratégia Nacio-

nal para a Promoção da Atividade Física, 

da Saúde e do Bem-Estar. 

De acordo com a DGS, a Estratégia Nacio-

nal para a Promoção da Atividade Física, 

da Saúde e do Bem-Estar pretende ser um 

documento estratégico e orientador que 

promova junto da população residente em 

sultou na Estratégia Nacional para a Pro-

moção da Atividade Física, da Saúde e do 

Bem-Estar.  

Big data: challenge, opportunit® ou 

menace pour la proteccion sociale? 

21 Outubro 2016ðBruxelas 

Boas vindas pelo Comité Económi-

co e Social Europeu. 

O programa detalhado deste en-

contro e o formulário de inscrição 

estarão disponíveis brevemente. 

Convidamos, agora, a tomar nota 

deste evento no calendário. 
 

XIV Curso Pós-Graduado sobre 

Envelhecimento - «Geriatria Prá-

tica» 

A realizar-se de 22 a 23 de setem-

bro de 2016, uma iniciativa promo-

vida pela Unidade Curricular de 

Geriatria da Faculdade de Medici-

na da Universidade de Coimbra, 

sob a regência de Manuel Teixeira 

Veríssimo, e pelo Serviço de Medi-

cina Interna A do Centro Hospitalar 

e Universitário de Coimbra 

(CHUC), dirigido por Armando 

Carvalho. 

link 

Para mais informações: 

Maristela Paiva 

Tel: 239 400 552 Fax: 239 822 537 

Tm: 919 369 172 

E-mail: ageriatria@gmail.com 

6ª Bienal de Cardiologia da Ter-

ceira 

A realizar-se de 8 a 10 de setem-

bro de 2016, no Hotel Terceira 

Mar, nos Açores. 

link 
 

43e Rencontre IPSE 

entre um a dois dias por sema-

na. 

Eram 2,5 milhões aqueles com 

15 ou mais anos que referiram 

deslocar-se a pé diariamente e 

apenas cerca de 75 mil os que 

utilizavam a bicicleta nas suas 

deslocações diárias. 70,8% da 

população com 15 ou mais 

anos referiram consumir fruta 

diariamente e 55,1% legumes 

ou saladas. 

Perto de 1,5 milhões de pes-

soas com a mesma idade fu-

mavam diariamente, com uma 

média de 14 cigarros por dia. 

O consumo regular de tabaco 

registava um rácio de 1,9 ho-

mens por cada mulher. 

Fonte: Estudo Efetuado pelo INE 

http://justnews.pt/agenda/xiv-curso-posgraduado-sobre-envelhecimento-geriatria-pratica#.V4-OT_mANHx
http://prismedica.pt/event/6a-bienal-de-cardiologia-da-terceira/
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=263714091&PUBLICACOESmodo=2


A ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS DOS EMPREGADOS DO ESTADO, é uma Instituição Particu-
lar de Solidariedade Social, de utilidade pública e sem fins lucrativos. Fundada em 28 Novem-
bro de 1855 tendo o seu alvará sido assinado pelo rei D. Pedro V. Constituída no decorrer de 
tempos conturbados da história portuguesa, surge com o propósito de auxiliar e prover os fun-
cionários públicos de assistência na Saúde atendendo a que os mesmos não dispunham de 
um estado social. 

 

Atualmente a sua ação exerce-se na Área Metropolitana de Lisboa, onde faculta assistência médica, de enfermagem e 
meios auxiliares de diagnóstico, na respetiva clínica e disponibilizando também acordos com médicos. A instituição presta 
ainda assistência medicamentosa através da sua farmácia privativa. Conta atualmente com um universo de cerca de 4000 
associados e utentes  localizados na sua maioria no concelho de Lisboa. 

A ASMEE teve as suas instalações na Praça do Comércio durante 158 anos, tendo, a 28 de Novembro de 2013 feito a 
inauguração do novo espaço na Rua da Madalena nº 10-22, onde oferece aos seus utentes mais serviços. 

Modalidade de Benefícios: 

¶ Complementar de saúde 

Assistência médica e de enfermagem 

Especialidades: Cardiologia, Cirurgia Geral, Dermatologia, Estomatologia, Ginecologia, Neurocirurgia, Nutri-
ção, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinolaringologia, Psicologia Clínica, Psicoterapia, Psicanálise, Psiquiatria, 
Reumatologia, Saúde Oral, Terapia da Fala, Terapia de Casal. 

Enfermagem: Avaliação de Tensão Arterial; Lavagem de Ouvidos; Injeções; Pensos; Remoção de Pontos/
Agrafos; Teste de Colesterol; Teste de Glicémia; Vacinas 

Aderente do Cartão RedeMut—Serviço de Assistência Médica Domiciliária Noturna 

¶ Atividades 

Saúde 

Farmácia Social Privativa (assistência medicamentosa) 

Ótica 

¶ Creche 
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